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    1. Em disparada




    

      

        [image: ]

      


    


  




  

  

    

      [image: ]

    


  




  Por que cargas d'água?




  Todo início de janeiro eu decido sobre várias coisas BOAS de serem feitas e refeitas e re-re-refeitas durante TODO o ano que está começando. A vovó Purpurina (a mãe do meu pai), me explicou que o nome disso é: ter boas resoluções. Eu chamo de BR, que é mais rápido de falar.




  Exemplos:




  1. Separar as minhas meias e enrolar os pares em belas bolotas, tipo: a minha gaveta poderia ser usada em uma loja (de meias).




  2. Seguir as orientações do dentista de braços peludos e que dá medo, ou seja: escovar os dentes depois de cada refeição.




  3. Parar de brigar com os meus irmãos Vitor (apelido: Vi) e José-Máximo. Nada fácil, já que eles têm onze e nove anos (e eu, oito), e são SEMPRE ELES QUE COMEÇAM (todos que já leram as minhas histórias anteriores sabem disso).




  4. Conseguir deixar o meu cabelo igual ao da Lolita (minha cantora favorita). De tanto tentar, será que os meus cabelos vão acabar entendendo o que quero e vão me obedecer?




  5. ar uns presentes surpresa pra Catarina, minha amiga querida, já que ela sempre me dá presentes e eu quase nunca retribuo.




  6. Aprender as matérias da escola + fazer os meus deveres de casa com a melhor qualidade possível…




  Eu poderia continuar a lista (adoro fazer listas), mas isso não serviria de nada, porque, no começo, eu coloco as BR em prática (mais ou menos), porém, de pouquinho em pouquinho (e até que rápido), vou dizendo a mim mesma:




  — Ah, deixa pra lá, hoje é domingo (ou sábado, ou quarta).




  Ou então:




  — Ah, deixa pra lá, estou de férias.




  Ou ainda:




  — Ah, deixa pra lá, tô cansada.




  Ou até:




  — Ah, amanhã eu faço.




  E no dia seguinte, outras coisas acontecem na minha vida e paf, esqueço tudo!




  No final do mês de agosto desta história, me arrependi de ter deixado de lado a minha BR nº 6. Por quê? Porque a professora Paola Pontuda (minha professora) fez uma chamada surpresa sobre TUDO (mais ou menos) o que tínhamos estudado desde o primeiro semestre. Tirei… 3. E a nota máxima nem era 10, mas 20. Obrigada pelo presente. E ainda pra ser assinado pelos pais. Duplamente obrigada!




  Naquela mesma noite, fiquei rodeando os meus pais e esperando pelo melhor momento pra tirar o teste surpresa de baixo da minha blusa, quando de repente vi os dois cochichando e não fiquei nem um pouco feliz. A minha garganta apertou como se tivesse um nó. Será que eles estavam desconfiados de alguma coisa? Será que tinham mexido na minha mochila? Ou receberam um telefonema da professora?




  Quando o papai chamou: “Venham jantaaaar!”, dei um pulo.




  Pra vocês imaginarem como eu tava estressada. A mamãe, com um olhar… esquisito, se sentou na minha frente, entre o Vi e o JM.




  — Temos uma coisa pra contar pra vocês — ela murmurou.




  Senti as pernas ficarem bambas.




  — Vamos passar alguns dias de férias nas montanhas! — o papai emendou.




  Os meus irmãos pularam de suas cadeiras.




  — Ebaaaaa! Que legal! Suuuuper-hiper-megalegal-sensacional!




  — Vocês são os melhores pais da galáxia e do mundo todo!
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  É importante dizer que eles começaram a esquiar no ano passado. O Vi, convidado pelo Rodolfo Menezes (o pior amigo dele, mais metido ainda que o próprio Vi). O Max, nas aulas na neve com a professora Paola. Quando voltaram a professora avisou que não acompanharia mais os alunos nas aulas na neve. Será que foi de tanto que o meu pavoroso irmão a deixou exausta durante dez dias? Eu não ficaria surpresa…




  Mas voltemos ao nosso jantar. Depois de pularem das cadeiras, o Vi e o JM explicaram como eles iam conseguir fazer acrobacias na neve macia, que iam fundo na aventura e patati e patatá… Eu nunca esquiei, nem tive vontade de fazer isso. Mas ainda assim, aplaudi + fiz cara de feliz. Foi fácil, já que estava desestressada + tinha esperança de que o clima agradável me ajudasse a não levar bronca pela minha nota 3. Bingo! Assim que os meus irmãos saíram da mesa, deslizei o meu boletim como se fosse um esqui sobre a neve… Os meus pais assinaram sem protestar. Eles só falaram pra eu me dedicar mais à escola. JUREI que IA FUNDO nos estudos.
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  Nos dias seguintes, os meus irmãos se mostraram empolgados DEMAIS.




  Exemplo dentro de casa (segunda e terça com chuva):




  Invenção do ESCAESQUI pra transformar a escada em pista e descer deslizando por ela sentados nos degraus, sobre caixas de papelão achatadas que eles pegaram antes de o caminhão do lixo passar na nossa rua. E dobráveis, pra não irritar os nossos pais quando eles voltassem do trabalho.




  E como é que eu faço quando quero sair do meu quarto? Bom, pra descer beleza, posso usar o corrimão. Mas e pra subir de volta? Tcham tcham tcham! Preciso esperar os dois pavorosos terminarem com a palhaçada deles.




  Exemplo fora de casa (quarta-feira, sem chuva):




  Construção do TRAMPEÃO. Tram(polim-cam)peão de saltos acrobáticos. Em uma rampa construída com os sacos de terra da Floréis (nome da floricultura dos nossos pais) empilhados, que eles pegaram na garagem. Por cima dos sacos, muito detergente pra escorregar ainda mais melhor, como diz o Max, que se acha muito engraçado.




  Os meus irmãos estavam tão enlouquecidos com esse maldito Trampeão que quase perderam a hora do futebol. Mas eu não. Às duas e quinze em ponto, apitei na orelha deles:
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  — Ei, meninos, o treino de futebol de vocês foi pras cucuias?




  Eles saíram correndo. Ufa!




  Só tive tempo de descansar uns cinco minutos + arrumar o meu cabelo igual ao da Lolita (bom, quase) e paf, o Pedro chegou.




  O Pedro é o menino mais legal da minha escola. Ele toca violino e tem um cheiro bom de limão. E além do mais, gosta de mim. Quem me conhece sabe disso. Obrigatoriamente. Quem não sabia ficou sabendo.
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